
Carta aberta de militar 
 
"Gostaria que alguém do MDN, DGPRM, CIOFE ou outra entidade competente 
explicasse o motivo pelo qual o Regulamento de Incentivos não é cumprido, 
nomeadamente: 
 

a) Acesso vedado a concursos públicos - Os militares RC concorrem aos referidos 
concursos mas nunca são aceites, pois não lhes é reconhecido o vínculo; 

b) Acesso negado às Forças de Segurança para os militares que estão abrangidos 
pelo DL 118/2004 (não abate à idade para efeitos de concursos); 

c) Inexistência de apoio à criação do próprio emprego; 

d) Incumprimento dos direitos de protecção da maternidade/paternidade; 

e) Inexistência de bolsa para estudos superiores, em virtude da Lei de OE de 2011. 

Entre tantos outros que nem vale a pena enumerar, pois nada funciona 
correctamente. 

Porque continuam a chamar Regulamento de Incentivos a um conjunto de normas 
que ninguém cumpre! 

Tenham a coragem de dizer aos militares RV/RC a verdade! E a verdade é: não há 
Incentivos. 

Outra vergonha que convém não esquecer é a forma desumana e indigna como o 
Exército trata os militares que sofrem acidentes em serviço, livram-se deles logo que 
surja a primeira oportunidade de forma escandalosa! 

E os militares RC (caso típico dos Enfermeiros) que exercem funções de Posto Superior, 
mas que não recebem pelo posto superior, e que após inúmeras solicitações, pedidos e 
requerimentos para que tal pagamento seja efectuado, recebem como resposta do 
Exército o SILÊNCIO, apenas e só o SILÊNCIO! 

Já se ouve dizer que as promoções em 2011 no Exército não vão ocorrer para os 
Militares RV/RC, isto na sequência do OE, mas ao que parece, os militares QP vão ser 
promovidos! Ora se tal ocorrer, não mais acontecerá do que outra INJUSTIÇA a juntar 
às demais. 

Ainda na sequência do OE, as prestações pecuniárias vão ser cortadas em 10%, 

contrariando o que está estabelecido no Regulamento de Incentivos e contratos 
assinados. 

Gostaria de perguntar se ninguém se importa? Se ninguém se questiona por que 
motivo somos nós militares contratados tratados desta maneira? 

SERÁ QUE NINGUÉM SE IMPORTA?" 

Maria Gonçalves, Militar RC 

(Nome fictício de militar devidamente identificada pela ANCE) 


